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Será a Grutade Ubajara
obra huMana?

: nico seja uma creaçâo muito pos-terior aos Andes e á /.flántidà.
i Determinaram-no os sedimentos
acarretados pelo ttabalho erosivo
das ájáyáriclres aquosas que, por

DIVERSAS
(X)

. . . A conferência dos embaixa
séculos em fora desabaram dorsò '^orès 

aütÒrisou a evacuação deabaixo da referida cordilheira. i fWelrínrf p Diii.hpra 
'

Estas, mais ou menos, as linhas I,8-- e Uu,bberg-
/r_ . ... . - mestras da concepção geológica da í __ —~
(Em torno da impressão produzida pela conferência do prof. formação do continente siihameri-; Fracassou-no Rio de Janeiro

SERÁ EXTINCTA A VARIO-
UJ^TÍ2RÍ^7\;Í^ü

NACIONAL 
""¦¦¦*¦'.

Ludovico Schwennhagen)

V._.iu-nps á lembrança escrever] Podemos» no entanto asseverar
o presente artigo com a epigraplie' que a Ailaniida existiu ?
acima, já se vê'naturalmente, como! P.ukrà o illustrado geographo
uma conseqüência deixada pela inglez, munido lá de seus docu-
coni-renda do prof. Ludovico; não|mentos, fazer asseverativa idêntica?
só como tal: também porque os. Está-visto que não.

cano. Si a parte que emergiu do mais um «complot» contra O go-oceano no periodo cosenico, quan-lVerno, no qual estava envolvidodo foi da primeira vista pelos hes-k medico h_.hii.nn Rplmim Vil
panhòes; já nos apresentava forma-1 ° .e(?,C0 oaniano Belinuo Va -
çí5es êtlínfcas profundamente de- Pnmeira WQ recebeu a de Pa!-
«envolvidas, como se vè das cida- verde que se encontra presodes íncas e aztecas para mais de com os' seus companheiros,
um milhão de almas, também pos-sivel é que a outra parte a Atlan- Noticias ítò Rio itó landim ...tida, apresentasse elementos ethnl- 1Nor,UdS ao K1° ae janeiro dl-
cos em idênticas condições. Assim zern Q1^ a varíola está gras

S.

assertos do coníerencissá produzi-j Essa negação, porem, não impli
ram, no seio de Sobral pensante—; ca a destruição de fados, em sua o homem se nos afigura de exis- sálidp com uma tal intensidade
e igualmente na capital do Estado j maioria antes palpáveis pelo racio-íencia terciaria
tratando de oulros themas relacio- jcinto do que pela sensação. | ÍÍ.dÓís os fados a

em Cabedello, que vários cada-
se re-veres teem sido encontrados em

afastados das
ficando outros

Aliás o que disse o professor vien- '¦ 
acoiíte -irnãntos comas idéas dagum, referencias colhidas mesmo, insepultos, e arrastando OS cães

nense; não é coisa inteiramente existência da Allantida. Quem nesta ida historia antiga. Basta notar que pedaços humanos pelas ruas danova, sinão nos factos tomados in-! acre(_itar, tipso facto» affirma em Ia existência da Allantida, já em cidade sem Que renhum . oroente, como suecede com;these as idéas do professor vien» sua ultima phase. prende-se a wm(viBéncÍ'à seja tomada

tratando de oulros uiemas reiacio-jcinto ao que peia sensação. | ileDois os lados a que se re-; veres teem sidonados com as idéas que defende— | Assim, o irretorquivel è que os'porta o professor Ludovico, datam 'nnnhL nn«Pncerlo echo, mas em dissonância Jassertos do professor Ludovico, se;de mais de doze mil annos. Ja vê 1 uniUi9. puuto
Ê era natural que assim o fosse, jcompor.aní dentro dos próprios!que não comportam de modo ai- !uas Pr,ncipaes,

dividualm
a Gruta do Ubajara. E si não ve
Íamos:

_H ir_ orço Humano, do que por própo-! ... r
ente que, por acci- s.iencia., Do sen ponto de tri__ W> ^ W a d'íe(ns8° 

?¦ ._9$.l CuM Üí W^ 
*J?$ Piefc-itO Municipal-Sobral

no gobó terrestre, partícula ou especial, esquecendo!11" .;X . ?d? ü W>ÜW Liidovi-iClimbe, Monte Santo S. An- Èra*shl_lBdo-8_ tnvernri L
e.xando no entanto muita vc_, que dentro das leis '"'. e 

^"XnfS 
limm" !r«" -.'tomo da Gloria, Patrocínio, Coi- d 

'„ 
1™ ]°ü. 

" 
^ff1,0 

C"
:i^h!,uiLc , unfnn^ c» ,r. W-> »»odo de sentir e .pensar,jté, Gjremoabo. O sol'abraza-' ual extmeu,r vano"

professo
nense.

Muita gente, mesmo intima com
os livros de sciencía, se preoceu-

do conhecimento dos antigos'pa com o que observa através
a Kiéa da existência de um conti- phenomenps e facfos vindos da
nehie no • 'ç.ç.id
dentes havidos
desapparecera, d
o seu nome ao oceano que e.s!i pliy
situado entre as Américas e Europa ranjam, se congregam factos para-
e África. doxalmente antagônicos. Que nos

Platão, aquelle excepcional phi- baste um sò exemplo, em que cada
losopho grego que ainda presente- facto isolado é complicadLs ;imo:
mente nos causa admiração, refe. ' «Dans la theorie cinetique des
rira freqüentas vezes a existenc a gaz, on envisage des molécules
de um continente para Oeste a que animéeS de grandes vitesses, doiit
elle chamava Atlantida- A Atlan- les trajectoires, deíormées par des
tida, então, daquelle tempo entrou choes incessants, ont les formes
a ser referida pelos escriptores e les plus capricienses, et sillonnent
poetas, co.mo si tivesse uma exis- Tespace dans tous ies sens. Le re-
íencia real. sultat observable est la loi simples

Ora, na presente época em que de Mariotte; chaque fait iudividuel
as sciencias geraes attingiram vasto etait complique', Trecho de dis-
desenvolvimento, criando departa- curso de M, Poincaré, no congresso
mentos especiaes em todos os sen- internacional de physica de Paris.
tidos, forçosamente os factos ou E no entanto trata-se de matéria
contingente trazidos por differentes já capitulada nos legitimas foros
vias, vieram muito corroborar no scientificos. Logo, com mais razão
estudo da Terra e dos seres que a deve sueceder com a do domínio
habitam. Com relação á humanida- de sciencias como a sociogenia,
de, então, criou-se a pre-histo- cujas leis ainda não estão firma-
ria que dia a dia nos presta in- das pela experimentação, e nem o
formes, dados seguros, sobre a vida seráo de modo definitivo, porquanto,
do gênero humano. j por sua feição as sciencias que di-

A legitimidade, portanto, da affir-[ zern respeito ao homem hão de
mativa platoniana deveria no cor- sempre servir-se dos methodos
rer dos séculos, soffrer golpes que analógico e induetivo.
a tornassem insustentável. ^

Os factos, porem, em a Natu-
reza e quiçá na vida humana, es- As terras brazileiras, segundo o
tão sempre em correlação; ou por que affitmam geólogos, são uma rias
outra, têm contacto aqui ou além. mais velhas porções da crosta ter-

Ora, no próprio instante em que restre; e, possivelmente, admitíindo
o professor Ludovico se lança a a existência da Atlantida, o resul-i
sustentar factos relativos á exis- tado da congregação de dois conti-;
tencia de nossos primitivos habl- nentes Ora, no periodo eosenicosl
tantes, a Atlantida de Platão revi- emergira do Oceano a cordilheira!
ve de modo soberano na imagina dos Andes; depois phx_ . x_.)s tel-j
ção de scientista de nomeada. luricos determinaram o d.-iioc.,-'

Não lia quem não tenha acom- mento do continentes dos atlantides
panhado as noticias referentes á do Leste para o Oeste. Desta ma-
excursão scientifica que ora tenta neira,concebidos os factos, se infere
ao coração de nossas terras, o que, entre o Prata e o Amazonas,
grande geo^rapho inglez, P. H houvesse um verdadeiro mar inte
Fowcetí. 

riore aepois simplesmente um lar-
Naturalmente baseado em eonhe.- go canal.

cimentos deixados pela postendade Por outro lado, geologicarn.nte,
e guiado peios que nos fornecem é improcedente aífirmar que. as
as sciencias palenteologicas e geo- terras amazônicas tenham a mesma
loucas e a pre-historia, vae o ho- contextura e, portanto, a mesma
íriem do' século presente - destitui- idade que a cordilheira andina e o
do de intuitos impustores -em busco resto das terras brazileiras que se
da cidade cyclopica construída ha estendem para o Atlântico. Chega-
mais de dez mil annos peios dos a este ponto, jà não precisa-
atlantides. rnoS dizeT 9ue todo ° valle am?zo"

*

periodo geológico.
*

Mais por amor e preito àd és-
A secca está devastando os

municipios bahianos de Pombal,

_égü:.çio se lê nos oespachos
que se seguem, o governo .fe-V
deral e o estadual estão emppl
nhados tiaextincção da varíola1
no território nacional.

E' assim que determinaram a
vaccinação de toda a populaçãodos municipios, para o qu? es-
tão remettendo a necessaiia
lympha.

Logo que chegue a primeiraremessa de iympha, o Ceí. An-
tonto Mendes Carneiro, Pieiei-
to Municipal, dará inicio a vae-
cinação dos habitantes desta
cidade e do município em geral.Provavelmente será escolhi-
da uma das salas dá Prefeitu-
ra Municipal para ínncdonar o
serviço de vaccinação, obede-
cendo a um horário marcado.

Na sede da Prefeitura haverá
um livro para annotações dos
serviços diários.

com relação ao assumpto. d Hpva.tf.ii i<_ rr.lhpita*Acredito que, como extrangeiro, QOr c,Gvastou as COltieitas.
mal sabendo expressar-se no idio-
ma de Camões, o conferencista te-1 Foi destruída totalmente pornha incorrido na falta de asseverar! violento incêndio a aldeia alie-factos, quando quizesse dizer hy- mã de Kas, que era situada nopot.ses. Assim verificado o <m;dx }o d . T 

l 
finr(lç.tpentendu>, cremos, todavia, não 10 ae un,a 110resta«

nos assistirem razões para investir!
ceg .mente contra o Illustrado pro-! O Dr. Alfredo Ellis Filho em
fes.or viennense.

Porque, mesmo con vidos da ver-
cjaü.e em contrario ás asseveradas
pelo scientista, essa convicção n?io. ., ttsó nao terão lastro de estudos',a ° Brasil
adequados e especializados, corno
repi .senta um factor individual paraésctarecer these, cuja.? raizes têm
gerKVr.e ng noite .dos miíleníos. Vá
que contrariemos o douto profes-sor, dahi, porem, atirar-lhe a pechade impustor, è cahirmos na mesma
arena que imputamos incompatível
com o senso scientihco.

jla todo território nacional, so-
i licito seu patriótico concurso. Pa-

ra isso esta chefia está remet-
tendo lympha, afim ser vacci-
nada systeriiaíicamente toda po-
püíáçáp desse miinicipio, pátrio-ticameníe administrado vossa;excelleucia.

artigo publicado no ''Paiz'' do' Gavií1° Go»zaga
Rio de Janeiro, mostra-se favo- n. r xx: ™
ravel a imigração japoneza pa-'f , uavlaü ü01
!•'_ n Rr.i.;i .taieza.

Respondendo vosso official de
Dizem da Bahia que os pen- 

hontclni' cumP^;"'e,penhcrado,
nambucanos serão os campeões fsrauecer"vos- ^ov°s remet-
An f^^i u«n_.^ .i.. i.„ j, r>.._ i ter-i

V

)nzaga—For-'

LUIZ VIANNA

defoot-baíiersdo norte do üxzA^~m íubos Iym^ha Para vaC"
Sil ,cmas contra varíola, em qttan-

___„ itidade jnígardes conveniente,
nn n-xu i ,>. ' afim promover sem perda tem-

• • .. ísentante de Sergipe na Cama-{jeste Municípiora Alta do Paiz, apresentou urna ['emenda a revisão dá Constitui-j
ção pugnando pela1 divulgação!
do ensino e pela prohibicão do
alcoal.

Domingo ultimo teve logar a
2' corrida da presente tempo-
radahippica do Jockey Club So-
bralense.

Constou o programma de qua-
tro pareôs sedo os seus vence-
dores respectivamente os pare-
lheiros Fidalgo, Le Garçon, Mor-
gado e Pidalgo.

Derante esta. reunião sportiva,
reina a melhor ordem e anima-
ção, tendo sido grande o movi-
mento de apostas.

O turf bollo coube ao
Sigismundo Rodrigues.

Sr,

Cordíaes saudações
Antônio Mendes Carneiro

Prefeito

O Dr. Eurico Valle represen-
tante do Para apresentou outra
emenda a revisão da Constitu-
ição mandando vedar empresti-j
mos externos aos Estados e aos
Municipios, sem autorização do
Congresso Nacional.

O medico José Carlos Braga
foi suspenso, por um seu mes-
tre, do exercicio de sua. profis-
sâo, e multado em 2 contos de
reis, porque assumia a respon-
sabilidade das consultas dadas
pelo curandeiro Frederico Len-
tys, que tambeni foi multado
em igual quantia.

Telegrammas cie Ferrara, (í-

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás15 horas.
Residência: Riíü Conselheiro li-berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

As assignaturas d'"A Irnpren-0,1 n são pagas adian-
.tadamente.

sa

quella cidade co"-.e:va as suas
portas fechadas, em signa! de
protesto contra a moda immoí
rai, con [ra a quat se nota um
granoe movimento em toitâ.talia), informam que a Sé da-!Nação italiana.

LE6IVEL
tíàSM
_ç_r"
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"fl IMPRENSA"
Semanaio pvlíHco e nôtioio&o

Redactor, Josâ Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer çor™pondcnca, relativa
d redacção.

Gèiénts, Laffilie Barreto Brasil,
com quem os inlerestudas poderãose entender para ajuste dai', publi-
caçõns, assim como sobre u paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. "2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á" sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nelia publi-
cados.

Tarifa de assignaturas e pa>>lcações
Pagamento adeantado

Annual lõ$00Ô
Semestre 10$000
Numero avulso $400
Publicações linha $150
Reproduções * $^00

re»^"Mto««»a«n^

'
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nino/ i
Apezar de serem advertidos

por este, do grave perigo de vi-
da que ameaçava a travessia, ~
devido ao péssimo estado da ca- Com o maior successo de acceitação em todos os mercados
noa, não trepidaram os referi-

!. brasileiros, acaba de lançar a monumental marca

E O DINHEIRO DO PRESO, Sr. j tomar uma canoa, o que fizeram
POMPILIO ?-0 preso João Octa- todos acompanhados de um-me-viano mandou vender, pelo br. Fran-
cisco Fompiüo, divérso:s pares de
chinelas.

Passados dias, mio tendo o ven-
dedor dado satisfação ao dono das
chinelas, este deu parte á Policia,
tendo o Sr. Delegado obrigado
Francisco Pompilio apagar a impor-
tancia das referidas chinelas.

ÜSLAKAP10SNÃOSE ESQUE-
CEM DO SK. PEDRO OZORIO
—Esteve na Delegacia de Policia o
Sr Pedro Ozono, dando queixa de
Maria Phiíoinena, pelo facto de lhe
ter furtado uma pulseira, objecto
que lhe foi torna Jo pelo Sr Dele-
gaüo e entregue ao queixoso.

Maria Philomena foi severamen-
te castigada.

POR DESORDENS.-Diíiiucto
cavalheiro deu parte á Policia de

c & 1 É I* $ II f* *!* ffil* S* í f

dos senhores em fazel-a.
Justamente no meio do açu-

de a embarcação foi totalmen-
te alagada, afundando, do que
resultou a morte de Antônio e
José Aguiar, cujos cadáveres só -
na tarde do dia seguinte vieram| sr* tona d'agua, bastante **+**¦-' t>b

de cigarros, em maços
.-»

estra- Ü mm JJ5.Í.Q ! ,
t "iTiu ii",-íi"rYiamitíiiffTiiniiTiTiiM"nMhniiwwiTn" »Uft«miJi.»!«iã.iii«tia>iii-mirmwiMi—miwm n»n«m

gados pelos peixese.em convj
pleto estado de putrefacção. I

...  _,„ r.  _ Os dois mortos eram irmãos,!
que Pedro Leandro, Francisco Agos- j solteiros e filhos do Sr. Mareia-1
tinlioe Luiz de bouza, praticaram | no Moreira Lima, fallecido, C!'desordens no seu si io* S. Joaquim','!^ rj Maria Magdalena Mo-' De preço popular, ao alcance de iodos
sobre a serra do Rosário. °^ ¦ •¦'¦'•

V í\\ * 9

tomou severas pro-

¦nwa*—tí—i mUmWBmlmwmtimm

fi i n í' *Pela Policia
_(-*-).

FURTO—Um senhor fez queixa
â Policia, de Horesmina Nonato de
Azevedo, por lhe ter furtado a quan-
tia de 56*000

Chamado â Delegacia, Floresmi-
na confessou ter roubado a dita
importância que restituio ao dono.

UMA DO PELADO -Francisco
Camiranga esteve na Delegacia de
Policia, onde deu queixa de Fran-
cisco Mendes (vulgo Pelado) que
o aggredira.

O Sr. Delegado de Policia cha-
mou á ordem o aggressor.

E* BOM PAGAR, SR. ARSENI')

A autoridade
vidéncias.

O MENOR JOSÉ JÚLIO ÁS VOL-
TAS NOVAMENTE COM A PO*
LICIA. ->josé Júlio é um menor que
por diversas vezes tem sido aceu-
sado na P-. lida como larapio.

Agora mesmo o iir, Antônio Atíj-
boné levou queixa contra eMe, pelo
facto de lhe ter furtado um par de
esporas de valor.

José Júlio é um menor que muito
cedo se inicia na pratica do furto.

DÊ CONTA DOS CEVADO?
ALHEIOS, SR. EUPHRASkX ~l!m
senhor deu parte á Policia de Fran-
cisco Eupluasio por lhe ter rouba-
do três cevados.

PROCESSOS INSTAURADOS-
Na Delegacia de Policia correm

4 processos, osquaes nestes dias su-
birão á autoridade competente.

Os ditos processos são: Um de'!

ni

! reira Lima.

I-PIP
iiimo. bnr. Redactor da, "im-

prensa."—Nestes dias de efer-
vescencia pebolislica a gente sé
encontra com * preciosidades* que
bem merecem ser enviados para
a iníeressaníe "caixa do Malho".

Passava eu por uma das ruas
do ipú, quando ene deparei com
um papel tangido pelo venlo, que
logo seduziu a rninlya çuriosida-
de. Apanhei-o e como achei o con-
íeüdo original, lembrei-me de pu-
blical-o porque neiie se encerra
a "sustança" 

poética de uma "es-
perança da palria" que pelos re-
sequídosseríões de Cratheus "dis-

Pedro Portella por espancamento na| tròe rimas a cântaros.
pessoa de Honorato Lourenço de
Brito, ambus residentes na povoaçaode Taquara.
Um de Raimundo Rufino por ter
íentado contra a honra de Francis-
ca Fernandes.

Um'de Maria Oregorio por ter
espancado Maria, de Nazareth Li-
nhares.

Urn de Raimundo Ferreira por ter £ marchar "?sso eebo para•u ¦ ,. .-:, ":¦¦. lemos orgu no nesta terra.hradn riiver*»» n».il9H»R p omlnPS £ pafa JM$ ^^r. . .. .. 0 , , ... vibrado diversas pauladas e golpes-O indivíduo Pedro Arsemo íoijde nava„ia na 
Fssoa 

de Ucerochamado a Policia pelo facto de Libertino dÍAraiijo.ter comprado dois alqueires de fn- [ y:T; ^,,___^.__: , , 4-g
rínha ao Srijòsè Rocha e não que-' ~* " ..'Ho bello sexo

A "PASTA RUSSA"
Dr. G. Ricabal, é o único re-

médio inlallivel, que em menos de
. unwnez, dá á MULHER a BEL-

O Sr. Delegado t mou providen- LEZA DOS SEIOS, fazendo
cia. CRESCER, FORTIFICANDO E

OJERONYMO PERDEU !70$000 AFORM05EANDO, produzindo

que foi encontrado e entregue por 1U c ^MLZ.A. Um vidro
Maria José da Silva. custa apenas . 17$ e remette-se

FURTO. Um senhor esteve na mediante remessa da importância
Delegacia de Policiai dando queixa em carta com valor declarado, aodJJ^'^aTlm. *:'LCaLnV° de DEPOSITARIO-Aderson Ca

rer pagar. j
É O './UTRO JUMENTO, SR.'

ROCHA ?—Distineto Sr. aprèsen-'
tou queixa á Policia Contra José do
Maria Rocha que lhe pediu em
aluguel 3 jumentos e sò restitum
dois.

Eil-ò Snr. Redactor, pode (a-
par o nariz.

HYMNO DO POTY F. C.
Oh, Poty ! gloria e de victoria
Que nunca jamais se acaba
Fica sempre' guardado na memória
O ensino que demos no lpuçaba.

Oh, Poty velho de guerra !
A marchar nosso echo para a frente

São cigarros esplendidamente bem acabados e de exellente fumo.
Cada cigarro contem mais fumo que qualquer

outro do mesmo tamanho.
PROCUREM EM TODAS AS MERCEARIAS DESTA CIDADE

Agenres—g, firagão &. C

SOBRAL
tf)

Penjão Napoleão
Installada a SLua Senador Pompeu n. 143

Proprietária-\IVVA TH1EH8

Situada em local muito central e dispondo de invejáveis acom-
modações para os seus hospedes e exmas. famílias

Coslnha e serviço de copa feito por profissionaes competentes
Acceita assignaturas de refeições no Establecimento

e em Domicílios particulares
PREÇOS SEM COMPENTECIA-FORTALEZA-CEARA»

i
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Preços de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Esp dal escur-c, kilo $903
Especial amareMo (2TSSÇ,) k. 1|100

montaria de um seu filho menor
PüRQUE NÃO PAGA ?-0 Sr.

Vicente Enéas apresentou queixa á
Policia contra um marcineiro tque
se recusou a pagar-lhe a quantia
de 23fí000. \

O Sr. Delegado de Policia tomou;
providencias.

PORQUE DAMNJF1CARAM O
CERC\Dfí ALHEIO? -Por terem
damnlficado um cercado do Sr. Ma-
jor Vicente Feijão Segundo, foram

vâlcemíi—Cranja—(Ceará) (11)

elosJUunieipios
(X)

MERUOCA
Escrevem-nos desta localidade

,„. .._.,„ ....,_ ..:..w,,,w, !lJl0l{l Domingo 16 do fluente, veri-
reprehendidos pelo Sr."*Delegado de íicou-se, no açude "V. da Vol-
Policia os individuosJ(S'éGonçaive's, ta", município de Palma, la-R*nrnl°i üMs¥w^?\ ^l*' mentave! oceorrencia.o coelhoísA policia v/Sr a> í.„„í, a ú j- j- • .
m Roberío eâMcánte t„i ã De- A taide daC>Uelle dla> dm^
egácia de-Polida, onde queixou se am~se.a um espetáculo que se
ie .Antônio Coelho que. lhe deve a
juantia de I5|600 recusando-se à
mgar..

POR AMEAÇA8.--F0Í cha-naolo
1 Delegacia d>:i Policia o indivíduo
g((a'.eíü 8rag;i, que ameaçou de sur-
ar o Sr- Antônio Lopes Vianna,

ia realizar no outro lado do açu-
de, os cidadãos Antônio Rodri-
gues de Aguiar, Antônio e Jo- Nado de corseivação, pela quan
sé Thiago e Raimundo Moreira. da de 3:500$000,.a tratar nesta ei-

dade com Sebastião Dantas e ern
Massapê com Francisco de Assis
Joalheiro. (3-4)

Nos orgulhamos com o Poly
E queremos bem no coração,
0 universo saüda a ti!
Como da zona. o Campeão

Oh, talentosos jogadores
Que de longe vieram para aqui
Com os nossos torcedores
Trabalhando pelo bravo Poty

S. Christovão já conhece o pesoNão queremos falar mais nelle não
Para elle já está têso
Poty foot-ball Campeão

O lpuçaba fica acanhado
De ter apanhado na sua terra
Mas o Poty que é pezadoVence em lucta, vence em guerra.

Nossa senhora I ! !
Que tal, Snr. Redacíor:! • E' Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garantio que-«nade nos se o "no-do, de 40 a 50% sobre qualquer òutocoSdo^Scisueco do Poty nao marchasse zona. Sabão de aroma agradável. sXo Senão corta as

W i ü\ E,obra,° Uub mãos das lavadeiras e nem tampouco estrasa as rounas«bíack and yhfe» têso como estai <»uiFuulu cbnaga as roupas.
é campeão nas corridas ou nas
cargao! Por Deus, snr. Reda-
ctor! onde vamos parar com ia-
manho acervo de "versos"?!;
bo auetor!-—Dizem que é um1
lal de Nestor Lopes, poeta e
asassino ... de ç|rammatica.

Dosict, Uà>í"a, sou Nestor . . .
Do seu constaníe leiíor.

PüDRQ TERCEIRO

VENQE-SE
Um automóvel Ford em optimo

-i'.

- HKHKiVTlN -

Siqueira, Guroel, Comes: & C. Lf.

ParaeJjegar ao ponto onde
se destjnavãni, fazia-se preciso

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS Ap AGENTE E D^^t-apit^

Eríco de Paiva Motta
16) ¦ EXwmnzmmTwm gvv rmwá®.

Convidam-se as lavadeiras a virem rio DEPOSITO ÜERALa Kua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.

í; M U TI LA D 0
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Correspondendo a um con-
|. viíe do S. Chrisíovão F. C, des-

(a cidade; o America h C, da
capital, desta hstado, novamente
nos deu a honra subida e o pra-

| zer immenso de nos visitar, por
intermédio de uma delegação,
composta do que de mais lusido'^ 
tem essa sociedade e dos seus
melhores jogadores, No dia 27
do corrente, a noite, incomputa-'M vel era a multidão que, anciòsa,
esperava, á praça do Menino
Deus, a representação America-

i na. Ihnufneros automóveis desta
cidade rumaram ao encontro da
comitiva Americana. Por

quem tentasse encontrar alguém
pelas ruas de Sobral, a hora
desse encontro. Toda a cidade
se encontrava rio campo, pro
curando cada qual melhormen-

a nossa gente., tendo palavras
Verdadeiramente tocantes para o
coração Sobralense; e, ai fim, of-
lertando ao Club irmão um es-
crinio, um mimo, uma jóia d'
alio valor: um quadro grande, te se acommodar.
bellamenk. emoldurado, com os j
retratos dos embaixadores Ame-.
ricanos em derredór, e, ao centro, | juiz 

'chamava 
á campo as erjuip.es

em conjunto, a equipe garbosá Jcontendoras, que estavam assim
e aguerrida
ia dar a honra de baler-se. Pa-

calmo é ágil tem occasião de fazer
algumas pecadas que Simao e Lira
por orev_iição. deixavam passar
para elle. Freitas Loyoa c An-
se)/no estão esplendidos, marcando
com intel.iigencia a perigosa linha
americana.

, Laia, Páiiiirilíá; Evangelista, Car-4,30 preeisamcrité quando jiíí0 e Benédictoi em ligeiros e bemo Sr Arthur Borges, escalado para combinados passes fazem de mi-
Eram

que, comnosco nos j organizadas

volta
das nove horas os primeiros

ra agradecer a tantas gentilezas,
para responder condignamènte as
espress.ões quentes de fé e since-
ridade cie Picanço talho, leve a
palavra um outro artista, um ou-
tro cinséladór do vercaculo--- Ter-

_es.
evadi

tüliano Menezes. Por minutos•n oueíes lenderam os ares, anntiii-
cianoo, alviçarps, que os visuao-
les se encontravam jà em Sant'
Anna, Pelas dez horas, entrámos
a ouvir, á distincía, o buzinar
dos automóveis. Espocarám des-

I cargas e a mole humana se a-
I densou, a banda de musica rom-

y peu um dobrado, e, sorridentes,
garboso.s os rapazes cie Fortaleza
dirigiram-se ao Hotel do Noríe.on-; (.) PRIMEIRO ENCONTRO
de, em meio á mais cordial ani-,  ~~ '

inação receberam os cumprimèh-
tos dos presentes.

trouxe-nos, enlevados, suspensos,
ern meio ás íaiscações de seu
improviso espontâneo, ardente e
empolgante, em que tudo disse,
que então, sentíamos de gratidão,
de reconhecimento, de amor, por
tantas e cativantes- desíincções
por parte cio Club amigo.

Ao Ho-; mu outro dia, no mesmo
liei, Ipi-IHès servido lauto almoço

fífvque decorreu em meio á mais
I sadia amisade. A' sobremesa o

Sr. A. J. Rodrigues de Almeida,
'^orador Official do 5. Christovão,

,^em nome do rubro negro, «pre-

jf sentou os votos de boas vindas
aos illustres visitantes, dizendo
que o America F. C. não mais
viera fazer que matar as saúda-

jj, des muitas, que, ao de aqui par-
|? tir, precisamente ha um anno, dei-

j xará, para, de novo, renoval-as.
í Em phrases lapidares, com o a-

J prumo, arte o sentimento, que
I lhes são peculiares, o Sr. Pi-

No animo de cada sobralense
misturavam-se, confusos a ale-
gria e o receio. Motivos sobe-
jos unhamos por que estives-
semos immersos em infinita ale-
gria: desmarcada honraria fora
recebermos a visita de moçostão
dignos; nao menos sobejos eram
porem, as r. zõos do nosso re-

S.io Gtiristovam :

SOUZA
Lyia Simão

Freitas Loyola -Miselmo
Laia Paulinha Evangelista Cariito

Benedicto

America :

TUFFY
Gutemberg Juvenal

Edsard Bentivi Eduardo

nulo em minuto cerrado tiroteio á
cidadelía de Tuíy, quando, às 5,42
['.íiiliiiha, auxiliado por Evangelista
e La lá, consegue driblar toda a
defesa aineticana, marcando com
lindo tiro o primeiro goal para as
suas cores.

ü euthusiasmo da assistência foi
indescriptivei. Bola ao centro e os
sanchristovenses mostram-se extra-
ordinários, desenvolvendo um jogo
impeceavel, fazendo os americanos
desdobrarem-se em esforços. Ã/s
5.50, Cariito o formidável e peri-
goí.o rneia-esqu.rda, recebendo um
passe de Benedicto marca com iin-
do «sehob quasi da linha de beack
o s.guuclo ponto para as suas
cores. Era o goal d,i victoria, pois

Catão Capitão Deò Antônio Paula;que, 10 minutos depois o. juiz dava
Ubirajara í Por terminada a pugna, com o se-¦guintè resultado:

A?s 4,35 sob a ansiedade geral,'
inicia-se a lueta que começa desde;
logo a despertar grande interesse;'!
pois que as investidas s£o seguras'
e perigosas de ambos os lados. Osi

São Ctiristovam 2
America 1

Foi um resultado para nòs inex-
rubros-negros estão dispostos >-1 peràd'0. O nosso quadro se por
51. ;!,^í X &m brava e galhardamente. Se asfíe"¦'? f? W %m®lM

dado garantir não vencesse nos
jogos subsequentes. A ancieda-
de e a duvida cruel contínua-
vam a empolgar o's espíritos
c a impressão se tinha aiociade
que o resul.ado .ma! sef-npLS^ià
des favorável. Sõbiálfjá era uma
grande cdlmeia, enchameando
de gente,de forastê|rçs, de des-
portisiasde leoas as localidades
vizinhas, que' pu pelo trem, ou
em automóveis, ou em cami-
nhões, aceorreram a observar
a luta formidável., o secundo
«rhátèh» de domingo.

Pelo movimento da 'bilhete-
ria, veriíicou-se que a esse en-
co/itro compareceu duas vezes
mais gente qtie no primeiro.

Sob a arbitragem sportmaa do
Sr. Raymundo Justa (Ninito) Uy.è
inicio a lueta, ás 4,40. Como era
de esperar os americanos mqstraV.
vam-se extraordinários, dispostos
a vencer. Mas, os do São Ciiris-
iovam patenteavam-se cada vez mais
valentes e temíveis, e a sua defesa
continua a trabalhar com denodo:
Lyra tem occasião de mostrar todo
o seu valor de sporimani desen-
volvendo um jogo como ainda não
tínhamos tido occasião de apreciar;
Simão está extraordinário; Loyola,.
Freitas e Anselmo assombram a

smiu prepaid-se p.uc. d gia.ii.ue HieiriSITlO. UCSSC 6
lueta, agindo com Guíternberg com | 0-;,_ nm nnun Ç BÚn
muita technica e íntelligencia. lufyj^. .t ,. ...
tem occasião de fazer a primeira! &ÍC0> confiante no
pegada. E a lueta continuava as-

ceio: O America F. Club trou- sim cada vez mais empolgante, ora
xeram-nos uma equipe valoro- de um lado, oh de outro, quando,
sa, consciente de sua respoil- áf 17,5 Ubirajara ao receberem
o . _;i.-!.-í_ n _A__m_Á i-0nii pleno «oftiside» um passe de Catãosabilidade, e, no campo, temi- ^nvia & rêdes fja Q£km . gua)._vel e temida. Agourentamerite da de Souza; forte tiro. rr!arcando
o fracasso mais estrepitante pa-j assim o mais criminoso de todos
ra as nossas cores, tudo pre- os goals que temos visto.,Estava
sapiava Estavam os nossos \m• (k: qualquer forma iniciado o

4$$ bem dispostos mais ^^^^^MÍsentiam todos a sua mlenon- lro> 0 DCSSoai do Sao christovam

nal, conseio de que tinha á suai vencedores o fomos, foi com | tinua á ,Iacar com!miita mmfrente um in migo leal e pengosis-1 muita honra, COÍll mttlto cava-j/\'s 4,50, no momento em que asimo prepara-se para a grandej lheirismo. Desse encontro Slir- ágil linha^ dos americanos, coiíse.;
Stovãoener-!?uincl0 transporá nossa defesa,
futuro enos!,:azia Pcr'S'0S0 ataque á íortdeza,

ldp_tinn_ Hp _pm rlnh Dp_ _p rn l de SüLJza' ouviu-seo tri!Ííà;f do'destinos de seu çiub, Uesse le- apit0 do m Car!ito havia com.
contro Tormidavel, épico, em mettido um l,hands" na areada
seus lances de energia e agi- penalidade. Ia ser batido um y0'
lidade, surgio com mais corà- Malty" contra o São Christovão,
g.em, com mais alento para as ?ue '"a,s "ma.^ez ^eu Provas ca"baes de detciplmado, se confor-

mando com a decisão do juiz, De
O SEGUNDO ENCONTRO ' !°d0S °S !abi°S da nÜ$m e se"

canço Filho respondeu, erguen- dade technica, a Sl:3 ;: v.ca et- sob a expüania de Lyra, deu por

duas refregas 'estantes.

Estavam os nossos com mais
animo e os americanos, como
vulgarmente se diz, na hora de

1/

do um verdadeiro hymno de syrn
pathia á nossa terra. A' noite, in .
da no hotel, reunidos os mem-
bros da comitiva do America F.
C, Directoria e jogadores do S.
Christovão F. C, o correcto e
lhano presidente Americano, em
fino e esmerado discurso tez ao
S. Christovão a apresentação dos
seus companheiros de em-

•¦baixada e jogadores do America
| dizendo em seguida do prazer que

: sentiam elle e os seus por de no-
IvÓ se acharem em contacto com

ficiencia. Ahoraterrível s. àpi-o-
ximava. Rumo ao cani
Christovão, dês três horas
tarde de sabbado, a massa po-
pular entrou a afflulr. A vida
costumeira de Sobral, teve um
hyatus. Todos os corações en-
traram a pulsar mais rápidos.
Rumo ao campo, onde momen-
tos mais se enfrentariam, irmã-
mente, a technica com a perícia, I
e a habilidade com a destreza,:

essa occasião, em se conformando j virar leões. A «eleven» arneri
po cie S. |com [a! P°nt0' a maior íirova de! cana, parecera pouco senhora
toras daidiscip!ui!> ,Con'muou 

a iucía sem"Ido terreno, masevidenciárapos-• ! ore com algumas vantagens paraJ , ' . , ,, \gens p
o nibro-ncgro, a'fé que. às 5,20 o
juiz dava oor terminado o primeiro••half-timex com o seguinte resui-
tado

America 1

S, Chiistovão S

Depois do descanso de praxe
, dnicia-sc a peleja. Os do São

volveram todas as mentes. Ke- Christováni mostram-se então se-
SUltaria improficuo O esforço de hhorés da situação Souza sempre

sttir elementos de alto valor
Se agira a sua linha de dean-
teiros um pouco sem cohesão,

l.ecta assistência ouviam-se murmu-
rios de dor: ah! mais é horrível!
Um "penally"! Um "penalty"! e
baticb por Juvenal! Horrível!

Souza, o nosso esforçado- e ín-
teiligente arqueiro prepara-se, coni'
uma valentia fora de commum,
para defender á sua fortaleza, dis-
posto a receber o go''pe fatal. De-
pois, não se pode descrever; ou-
viu-se o trilhar de um apito; eju-
venal o perito artilheiro envia for-

... midavel tiro a goal que é defen-mostrara possuir doiS«ponters» dido por Souza sob as mais vivas
admiráveis com bons tirosfor-le enthusiasticas acclamações. «Es-
tes eprecisos, dois centros com | tava salva a Patna*
UU1 jogo de cabaça intejíigente, Com este feito os rubros-negros

redobraram a sua actividade, pon-do a cidadela de Tufy em cons-
tante perigo A assistência não

a, cessava de .celamar em verdadeiroderrotada, mais, a ninguém era delírio os abnegados defensores do-

triângulo formidável na deferi
siva com uni arqueirointelligente
e de pegadas seguras. Sahira

X
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pavi hão rubro-negio que se batiam tava acostumado ás grandes lu-" Houve uma paiiza.

todos, et.' segundo em segundo, ilodo ° lrudo obtido com la.mà- sentara!ni-se a mesa, presidida'nho esforço; Poderíamos vêr der-1 pelo Dr, juiz de Direito da Co-
ruído o edifício cidopico le-j marca os embaixadores, mem-

Mas estávamos ;..m sorte. Simão
retira-se de campo por receber no:.
lábios forte e violenta pancadadada por Ubirajara. Lyra ainda
assim não desanima e faz descer
Loyola (o terrível «center-half»)
para fbeach , passando Carlito a
occupar o logar deste ficando na
linha sò 4 homens Cinco minutos
depois terminava o V haf-time sem
resultado.

Dez minutos de descanço e re-
começa a lucta de dez contra onze:
No entretanto parece incrível! O
São Cluistovam começa a atacar
fortemente. Benedicto tem occasião
de mostrar todo o seu valor: so-
zinho na ala esquerda elle era mais
do que um abnegado, ciando ora
na meia. ora na ponta e até mes

vaníedo com audácia, tenacidade
e patriotismo!

inicia-se a lucla sob a arbi
Egydip f3alduinotrao'e'm cio sr.

W, ftR â KTTâMi WM» GLli ú JBL
(-*-)

Entre surpresa e indignação fo'
lida nesta cidade a noticia publica-
da n'"A Ordem" d'ahi, encabeçada
ctírn o titulo ''Coisas de Granja".

A noticia arranjada a geito como

bros da directoria do S. Chris
tovão, demais promotores da
festa e autoridades.

Uaüa a palavra ao orador esta pode deixar os espirito menos
Os arne-ricaos entram a atacar Official do S. Christovão, pró .[prevenidos na persuasão de que
forteinnnte pondo cm aclividade a jjnuhcioü este bem feitodiscursòWr 

'ca se.verifica tal anomalia nos
defesa Ideal que se desfaz em;es- em que mais Lfnía vez saudou ne£oc,os da Policia,
forços. Continuou a pele,, ass.a, o m^m^ml^S^^S^
sempre com o domínio dos ame- ele artística taça afb UiriSÍO-1 resolução tornada pelo Delegado de
ricauos, até que as 5,30, Anselmo-, vao e por d.êri;acteiroj:dissé da policia; daqui, de pleno accôrdo corn
procurando puchar uma bola na lembrança gratíssima Cltte dej-M idéias de paz, claramente marii-
porta do goal, faz com ihfelieidade, xàvârri os americanos'de siia>íe5ta<-"}s pelü cxmo- Snr- Desem-
sci.olancío-a p01d ae„!-o dásíêdesiestadia nesía cidade, Dedindo--!1^01',,1 r'iidente do E5l?d?' e

, . , , , .!,... , "*.'.,?¦' Que v'snu attmgir pessoa dada a, ¦-. , . . . !,. , . '.' que visou attmgir pessoa oaoa amarcando assim, desastradamente lhes levassem desta terra tinia'pratica de desordens, mas que é
. ¦--r  — ¦•.-.- um ponto para os americanos. Bo- recordação que palíidamente,mo auxiliando a.defesa. Évange- ]d ao centro c cinco minutos deno- unbóra, répfèzèdfâssè a Clitelista, Laia e PauUnha jogavam ad • • < . ¦ • .,..'-' -i1- -

mlravclmcnte, Fazendo «rradnt.ro- !5 eS'd'Vl1 krmmado ° pn-neroaqui deixavam,
teio, pondo a defesa americana em feP?* I Ateste discurso respondeu,
verdadeira confusão. Era 5,35 quan- I A's 5,20 recomeça-se a peleja, jcom a elegância àtticá de sem-
do Sobra! em peso, em verdacleii o lOssancristovenscs mostram se dis-1 pre, com brilhantismo nos CÒn-delirio, accláinâva os seus conter
raneos: Paulinlia acabava de con-
quistar com lindo tiro o goal da
victoria. Bola ao centro e os locaes
debaixo das mais expressivas ac-
clamações continuam a atacar, obr;-
gando Tufy a fazer arriscadissimas
pegadas. A's 6,5 estava terminada
a partida com o seguinte resultado:

postos', entrando a lazer .cerrado ceiíOS e nós forma o presidente
tiroteio ao campo americano, AJsj americano, agradecendo, ríüiri
5,30 ouviu-se o trilhar do apito.improviso feliz.
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Distribuímos com a presen-
te edição da "Imprensa" o no.
15 do Supplemento .(Ilustrado que
circula no Rio de Janeiro.

Supplemento Semanal Ilfúsr
trado cuja 'tiragem é de
162.0CO, distribuído com 156
jornaes do Paiz.

JOSÉ' PASSOS FILHO
• C1RURGIÃO-DENTISTA

tratada pelo dito jornal, como "via-
jante não perturbador da orciem'',foi
recebida pelo povo com geral satis-
facão, pois tinha por fim defender Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e1 , . Odontologia de Fortaleza:uma população pacata de possíveis CONSULTAS: todos os dias úteis das &ataques de um indivíduo que outro! ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da
não e si não o celebre Calasàns, o ^ h-SOBRAL
qual ente criado dahi farreo.'- nesta ci- 
dade por espaço de três dias. Os-j

S. Christovam 1
America 0

Mais uma vez os alizeos bran
dos da felicidade adiaram as cô

jtensivaniente armado de revolvei- e
i • • ii .; .... icie um ehorme punhal perturbandodo juiz, Um amencooü, cujo nome; 1 eriiimaoaasessaomicta-arn- -ja ciiiiéíude de nossa Urbs, Cantaii--nao nos lembramos agora:. acaba-jse as dansas, líltm crescendo dedo ás caladas da noite ao som de'.!

va de cómmètter visivel (liancls)jailíiTJação) de sadia CÒrdeali kí-jurn violão, esíròphes aliúsivas ao
em plena área de penalidade. .Ju-'|de, de vivas e Saudações aos íl'i:cilíamsnto ''° saudoso jornalista

U ^g

M~^: Í L* íM^J

venal protesta, sem rasão, contra ; cillhs amigos >--- 
- - ; DeolinUo Barreto, foi o que de me-

,i i-. • i ! 6 ; . ¦ lhor fez o digno passageiro,tal penalidade, e o juiz, nao sabe-; Por volta ae dez rtoras;reunÍ- j infelizmente devido a camarada-
mos porque, cedeu aksuo opinião. ram-sé«'aü cilàmpáffne»asrepre- 'gefri da policia com tàlígéntèe.ínès

m vez d~ '¦- x '-' '•¦; <¦->-- •¦ • ¦- --'- >--'¦ ¦ ' - ¦*¦¦¦-¦¦ -
um freckic

 .juslissimos  .«..uy^^vo^uu,»
.es da|nossa bandeira»! Uma vez nuoü encarniçada a peleja sempre [de Albuquerque, fèzitzo da pa- elidas, não foi possível ser executa-:mais se cobria de laureis o in- com o domínio dos locaes, que .lavra, mim desses raros 0 feli-j da. aquella medida
violo nibro-neoro. Foi esta ..-...• ¦ -.- .

rnece aqui e para qualqíier
ponto dõ Estrada de Perro.

ANTÔNIO QUARIGIMSY
iwtanr>íxt xnura<jgr*w

de-se
«füs—s .{«>J 5wa*.

ia efficiencia das defesas, pelos
lanços de desíemor e pairioíissi-
mo dos contendores, pelo luzi-
mento da píatéa e pelo seu nu-1 guinté :
mero, computado em duas mi! pes

Neste termo, no rogar Barra, uma
 .................... i propriedade com 784 braças de terra

mandavam certos e fortes sçhots zes momentos de alta inspira- Não houve para tal fim interfe-n- c011,1 um^'égua de-und", quasi toda
pugiva pb'r excellerícia do íem'po-'!'a qoal sem conseguirem, no en-lçãoe sublime seníimentiiisrro lciado Coronel Napoleão Soares' agrícola especialmente para algodão,
rada: pelo ardor dos alaques, p -Stretanto, marcar pontos. jo POSSO talentoso insaêcSf es-íjui,i0 "? D^úú do ^^'ciajiotnem ^ndo 

orna casa. de taipa uma
¦'» ' -¦¦ a- ,- c • • V i ,.,, 1 ! ?„ trtí,;n,^òU .iiibptuui to capaz je assumir a responsabilidá- d,ta !;arrf -vaquei? o, um açude, duasAs 0 5 o juiz, lazende trilhar o,colar, Tertaltano Menezes,que, de de actos, julgados indispensa-,caciinba3 Para gado, um cercado

apito dava por terminado o ulti- nas azas possantes de sua elo- veis a segurança publica, e se lioir!de pau-a.vpiqüecómpieiamente novo
mo encontro, corn o resultado se-'quencia. subio e com elle nós ve ^°' interpetrando o sentir de|co:u 3.000 braças de dimensões e um

!toclbs 'tosoáramos ázüliriO^do tlma P°Puíacão que via sua tran-;outro. cercado velho com 1.000 bra-
Lm ' n- 

adimos ao iIidade ameaçada. |ças de cerca, e dois curraes comaletn pelos mundos este ares M E lameataveí que í;; Ordem" ífrente de aroeirasoas. Acontecimento algum ja-
mais aqui lizéra vibrar tanto o
sysfema nervoso: a alma inteira

São Corisfovào 0
America 1.

líidão, que toda ella"1 O resultado lx0,;desse en-fras m so\n^0 sò termu
num marulho de Va-;Contro nâo nos veio tirar a vic-U urna hü,a da madrugada

II irAfiri rtí-i í>,.ivmnr,-i íJ.noí An O kj O o •

de uma mulíi
se agitava
gas, 

"que 
amolleciam e se qUe-|^ria, nocumputo finalde 3 x 2

bravam, porém, docemente, nos j Sob qualquer aspecto, rqüej^
diques da urbanidade è da bôa j se encarereprezentouesse «SCO-1
educação. |:fe» uma victoria estupenda para;

!o sympathico, invicto e digno I
O TERCEIRO ENCONTRO S. Chrisiovâo. j

Após o ultimo encontro, se-

íCOl rora, oiíerecendo a testa aos despresando os altos é ennobrece-1 Faz W! cio com i0('a a proprie-
f-aifrí.ò.S viziíàníes. ] dores designos que são o apanágio dade ÜL1 em Parte-

Reiniciaram-se as dânsas pa-1dá' sã imprensa bata palmas á de~ | ^ Entender-se com José Ignacio
mârem sordem, e ponha suas collumnas em;^omes Parente, nesta cidade.

C Â 0 m
¦ã

£

defesa de assassinos de hontém,de
; hoje e de amanhã, se até là à Pro-j

.'videncia Divina não fizer caliir so-, MATí-ÍIMA \V'< FQpppypD•breeiiesa implacabilidade de sua1 i'lALiilNA DL LbtKLVER
I justiça recta e soberana.

Do Correspontl c» -111 -•

" >*»KVa««W«««"u»IuT!KTlt^r^

M As ássginaturás da 81
"A IMPRENSA" ¦

ig são pagas adianta-
dameníe!.

Mas, não estava inda termina-! gunda-feira, nos salões, do Club i
da a batalha, Chofrar-se-íam de. dos Democratas se realizou uma
de novo as duas hostes e Iodos' das reuniões mais numerosas, j
sentiam que o America tinha, mais alegres, mais elegantes e!
forças latentes e imniensas re-' mais distinetas que já, alli, nos!
servas de energia. De lanta tensão!foi dado ver.
nervosa se já sentiam oppressQs j Foi está festa urna idéa feliz
os músculos cardíacos. Com as:fcfqs Srs. Dt. José Saboya de
grandes emoções, que saibamos, | .Albuquerque, Juiz de direito da
sòNapoleão se com elias deleitava, i Comarca, Coronéis Irapuam '¦ (.-,,-.) ^
que realmente cantem o organiSU Mendes, presidente cie honra do -Effectuoti-se" doiiliííPO às 15mo, í.ram o apetite, o somno, a,b. üiristovao Antônio Enéas -horas'animada kermesleem be

A OKAL
Quem desejar comprar uma,

TAbOASDE CUPIÜBA aplai- uzo, queira se dirioir a esta re-
uauas' dapcfine macheadas, madeira especial para, s

'porta, de 14 palmos de comprimen-
| to,—nesta redacção se informa quem

J;

mm Mm

tem para vender

Ú

2?

tranqüilidade, e, as mais das ve
zes nos mal-humoram, Os nossos

lilho presidente eflcetivo do S. neficio da Santa Casa ieM\?.t-
Çhnstovao h t. Jtiliano ae ricordia des(3 cidade

Na noticia do Jockey-Club-j publicada na primeira pagina
deste jornal no periodo onde
se lê; Derante esta reunião
sportiva, reina etc, leia-se: Du-
rarife esta reunião sportiva,
reinou etc.

- BORDADOS.-
Alzira Pacheco Passos âcceita a

preços módicos, todo e qualquer tra-balho de bordado a machina.
Residência: Praça da Sé ir Í4.

SOBRAL

jogadores 
se achavam esíallados.|Araújo Leite, presidente do As "Fiihas de Maria" quesehaviam chegado ao max.ma ten~ grêmio. R-creaíivo Sobraiense encarrep;a'ram d el& em brecaramção. que beralora necessário de-jeEunpedes herrelra Üonies, os seus melhores esforços'parasenvolver uma ac ividade prodig.- piesidente 00 Club dos Demo-- 0 bom exito que obüvVeramosa, que os seus treinos não per

meltiam sem grande cansaço, para
poderem enfrentar a mobilidade pas»
mosa e para perícia dosjogodores
contrários.

Deslarle não poderia deixar de
ser de uma importância capital
para nòs esse encontro derra-
deiro, pois que o São Chrisiovâo

craías
Faiscantes de luz, de jóias e

da graça sem par de senhoras
e senhoririhas, ein«toÍlettes»de Maravilhoso pó para a compiecía
raro gosto, luxo e belieza, se-' ex!inÍ5° das íor™WJ e de
melhavair. os Democratas um' 

l0áos os mseclos dan|-
ruidoso palácio de fadas., j

O prazer cascatinava em to-
dos os cantos. Por toda a parte

entrava em campo sem Simão, j trocavam-se os rapazes saúda- ÍT ,Í01'n0l.I"se ° ma!S Pr.°< _
que íôra substituído por Gomes ções, no júbilo de uma vida, sem v^írtóciaWP^l^?eè?

cuidados. i àiráí (19)

FOR.WlCiDÀ.rPAIKONh"

nificáddfês
20 ANNOS DE SUCCESSO

Pos ser
infalliveel econômico

tornou-se o mais procurado

i
I

que , apesar de ser bom, não es-
l

-DE-
ViüVA DEOLINDO BARRETO UMA & IBMÀO
Executa-se todo e qualquer Ira-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, facluras, duplicatas, memo-
randuns, cireulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, ri. 2 |

- SOBRAL U

|mj—ibmibm -m*inmmiinrT-ii«iiii«iimfimi»«i«iMMiiMi?i

DR. ATUALPA'BARBOSA LIMA
Medico operador e paríeiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 0 c das 12 ás|
15 horas.

iResidência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

%

f,, —

NOTAS A RECOLHER
Foi prorogfado para 30 de Setembro pro-ximo, o piàzp para o recolhimento semdesconto das seguintes notas:

De 5$ooo estampas 15 e 16« loSooo <-• !S i2 j.
« 5plòoo " J
* lOO$0OO
« 2oü$üoo
«¦¦ 5oo$ooo

11 e 32
11, 12 e 13

12 e IS
Oo 11

I' 1LTG í V E L
SÍV
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H
FbOR« CEARENSE

EL1XIR DEPURATIVO VEGETAL

Extrahida exclusivamente de plantas silvestres, Ü
batatas e raizes, á 1 por cento, de cada

espécie, e 15 por cento de álcool;
não contem drogas.

Esta forurda é a única ea mais infallivel contra as syphilis, impu-resa do sangiie; moléstia da peite c rheumatismo agudo, articularou gotoso. Tem produzido grandes effeitos na morfca ou mal denansem, de.apparecendo as placas encarnadas ou roxas e verme-
lhidões do rosto e do corpo.

O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento
por meio dessa formula, c provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-PURATIVO VEGETAL ui.rinnE.do por Daniel Carvalho. Appro-vado e registrado pela Saúde Publica sob o n. 107. E1 de effeito
mais rápido do que qualquer outro

Depura, Fortalece Fertilisa o Sangue e Engorda
Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicar a dose
para combater immediatamente o envenenamento, conforme attes-tados recebidos de varias localidades.

As assignaturas cTAImpren

m I lliajanu OE SOBRAL

suas funeções em commissão,
; junto a esto, fiscalizando o dos»
embarque de inflamaveis e ex~( —

!_itLesema TpositVSísa são pagas adiantadamente
: verificações nos livros de entrada

e sahida, sem contudo clifficul-
tar ò serviço interno do deposi-,
ío ao qual será pessoa exlranha. I

§ primeiro—O municipio não
concorrerá com despeza de espe-
cie alguma para realização do ser-
viço que será effecíuado pelo de-
posilario, e, as suas expensas,
conforme as cláusulas estabeleci-
das no contracto.

§ 2—0 coníracío «Iludido,
uma vez firmado pelas parles--
só poderá ser rescindido anles
do prazo, mediante conseníimcn-
to expresso de ambos os con-

PREÇOS: Dúzia
Um vidro

60$000
6#000

Pelo Correio, para o porte é registro mais 2$000
Pedidos dlrectos a DANIEL PEREIRA DE CARVALHO

Praça Boa-Vista n. 25—Cidade de Sobral
fffefflllo tio ÍViYftk

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPINL SÜBSCRIPTO, ATÉ 31 OE JULHO OE 1925—RS. 368;500$00G

Recebe dinheiro em depósitos, pagando as melhores taxas:

a praso fixo: jfe a-r
De três »

8% ao anno
9^ * »

10% » *tractantes
Art. Ó-Os inflamaveis a que'DeposUos populares, com retiradas livres, de 10$000 ase reíere a presente lei, são ke- «nrvvtn™ _ ,5:000$000, juros de 6% ao anno. ;

CONTA DE MOVIMENTO-JJUROS DE 4% AO ANNO

Mais uma especialidade do ELIXIR DEPUATIVO VE-
OETAL formula indígena

A pessoa que estiver usando este prodigioso Elíxjr jjava svphilis
rlíeümatismo, impureza tio sangue, moléstia na pelle, on outras'moléstias de origem sypliüitiea, sendo attingido por uma cobra cas*eayel, está livre da morte, porqne o sangue reage o veneno coma acção das raízes e batatas medicinaes contra o veneno das co-tiras; que contem a formula do E-lixir Depurativo Vegetal; e nãoestando em uso, é bastante tomar 4 còjhèros. de sopa de'-uma sóvez, e uo dia seguinte repetir a dose que elimina immediata-

mente o veneno
UM CONSELHO ÚTIL:'—Todos os fazendeiros, e nomes que tra-balham no campo e lavoura devem ter cm casa um vidro doElixir Depurativo Vegetal, para esses casos urgentes, tomem notahoje mesmo em sua carteira para comprarem m primeira occasião.

A venda nas. prinXyaes pharmaeias do
ESTADO DO CEARA'

rosene, gazolina, álcool, óleo mk
neral, benzina e naphía. !

Art. 7—A preseníe lei entra-;
rá em vigor desde a dota de sua ''publicação, .0 Banco paga Immediatamente qualquer deposito, á apresentação

Ari. 8—Kevogoo-se as dis | 
ÚQ checlue o» recibo, devidamente legalisado, do depositante.

posições em contrario,
Camocim, 21 de Agosto de

1925.
Francisco Mm Passoa ctós

Prefeito Municipal.

IB. d li
| 
Opera era descontos de saques e promissórias endossadas ou avallst-das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas:empréstimos de50% sob caueflo de títulos légâese cobra-veis, em conta corrente garantida» a juros rasoaveis

LEI N. 101
DE 21 DE AGOSTO DE 1925

(Obriga a serem depositadas
em logar especial, todas as mer^
cadorias ou maíerias inflama-
veis e explosivas que desembar-
cãrém neste porto e autoriza o
Prefeito a conlractar com José
Militão de Carvalho Menescal,

111
mentos mais de três volumes de
keroseqe ou gazolina ou álcool ç
um de pólvora, pena de multa dç
vinte e cinco mil reis, (25$0Q0)
para cada infraçção. '

Art 4—0 Prefeito Municipal, I
fica autorizado a contractar com'
José Militão de Carvalho Me-,

-DE-
VIUVA OEOUNDO BARRETO LIMA & IRMÃO
Executa-se todo e qualquer fra:
balho concernente a arte graphi-
ca. como sejam : Cartõcs> enve-
lopes, facturas, duplicatas, memQ-
randuns, circulares, avulsas, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n, 2

- SOBRAL -

NOTAS A RECOLHER
, Foi prorogadà para 3Q de Setembro pro-nescaj, o deposito dos inflama-: ximo' ü Prazo Parí* o fècòlhiméntb sem

l7(_.'o p, fiV.|..;„n[, ' |desco,nlo das seguintes notas:veis e explosivos a que se re» x- CIr.„. x ¦ jí . . De 55 ioo estampas }5 e 16, lere o artigo primeiro, no arma- «úoSoqo 11, 12 e 15
em armazém deste, o deposito de zem d'esíe sito no bairro chama-í * 2o"--'j0n << ' 12 e 15

... I . —-. . . I ¦« Sr.SSmnn tf 11 e 12
11, 1.2 e 13

12 e Í5
9 e 11

tMtttauaaatmusaKm*

FTJ^!f,ffrHncÍDS de f?n(í?s para «ua,(luer »™W djJPaiz, Por in-termedlo do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza eoutras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas-

™«S! de cuobra"Çf,s 80bre todas as praças da zona Norte dofcstado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá. Vertentes,e independência, bem como sobre Piauhy nas praças deTherezlna, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Perlpery (9-50)

taes matérias, mediante mútuos do dos "Coqueiros" durante vin~( l \SMm
favores). jle annos com direitos exclusivos* «-2oo|ooo

O povo do Municipio de Ca. j para o proprietário, seus herdei-! i^QS^^mm^M
mocim por seus vereadores votou ros ou empresa que lhe suece^ j

der, de ser o único depositário!
preferente na renovação do con-!

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas nâomorrerá nenhum cearense de fome».
Rio—1827 d. Pedro li

e eu saneciono a seguinte lei;
Art. 1—Ficam obrigados, da

vigência desta lei em diante, todos tracto, findo o prazo referido
os agentes de vapores, outras
embarcações e commerciantes

§ Único: Ao encarregado do
deposito, Josè Militão <je Car-

desta praça a depositar em local j valho Menescal, a Gamara de-
por esta lei determinado, os rner-^ 1 lega o direito de cobrar duran-
cadorias ou matérias inflamaveis í le os vinte annos por unidade de
e explosivas que desembarcarem volumes de inllamaveis ou expio-
neste porto, qualquer que seja ativos depositado, até quarenta;
sua procedência ou destino, logo kilos, a taxa de oito centos reis1
em seguida ao desembarque, penaj($8Q0) d'ahi para cima rrSis cem
de multa de cincoenta mil reis, I reis, ($100), por dez kjlos 011/
(503000) para cada infraçção. | fracção d'este pezo, de cuja rm\ jArt. 2—As casas ou arma-,da verificado o produeto liquidai
zens de venda em grosso de 25 o (vinte e cinco por cento),
inflamaveis ou explosivos não pertencerá a Municipalidade, na
poderão ter em deposito, dentro;forma em que o Prefeito con-
da cidade mais de 20 volumes ,vencionar.
de kerosene ou gasolina, 10 de
álcool, 5 de pólvora e de ou-

Art. 5—Para tal fim fica crea-
do o cargo de "Fiscal de Inila-

iras espécies, excepío dynamiie ejmaveis," que o Prefeito provera;rupíurite, pena de multa de trin- j Este funccionario percebera e a
fa mil reis (30$000) para cada, quantia de 100$000, (cem 'mil
mlraççao. | rej5^ e mensalmente será pago peloArt. 3—Os relalhistas, não j contractante José Militão de Car-
poderão ter em seus estabeleci- valho Menescal e exercera as

P 7 Wk

WmÊím
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BREVEMENTE

IMPERADOR
B R E V E M E N T E

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEM DA FABRICA "IRACEMA"

ao inesquecível Imperador D. Pedro 11, que na tremendasecca de 1877, livrou o nobre povo cearense
de grandes miséria..

Pedidos ao agente e depositário—ERICO DE PAIVA MOTTA

17-25 r" —

SM! (^^/riiJJLJ d

1 ',, ¦ ; ¦ ., ^ >¦ ¦

Gênero de pnimeipa qualidade para
salga de carne, queijo etc.

Mendem
11

% ;s & Cia.
vendedores de pneus MIC{iE-

LIN e demais, peças para

Cavalcante & Cia
AMO ir.il
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CONVENÇÃO MUNICIPAL DO
ESTADO

Pelo Cariré
¦ I — T-J •

Pubi ícamos a seguir um abaixoFortaleza, 1— Realizou-se no, , >
dia 27, às 1-9 horas, a Con-!°ss,íf ^'T P°'' PT8S

~ ¦ M . , . , ' c£.i--irt de desloque de Canre em lavorvencao Municipal do estado. , ,.-. p M ,, . rv . , XA.• ... , ? . ... „ do or.Lieneclic o Pinto de Mesqui-A sessão foi presidida pelo , . , ",
r. u ; i \ m, .:-;..v ta que ora vem sendo indevida-Desembargador Io.se Moreira .... ,i n _ . i, :„,.-, riÀiA-e. mente aceusado por pouicoidesda Rocha e secretariada pelos., , , ¦ „' , ' ,., ,
r. . . r. i ' \AkJl'r n bastardos daquela oca idade.Deputados Rubens Monte e. .-. , , ¦ .... .. ,.
r. i n ti ! Um dos taes pouticoioes e ius-Raul Carvalho. . . „ , '
-«- . «n ;,.. lamente aqueer que apparenta ser1 ornaram parte /9 munici- , . . .. , ii • i. . ft, r.,.^.n.,.. ordeiro, e no entretanto, ha oi-pios deixando ae se lazerem , ¦ „ •

i „:-:í..;^~ itii Qum tempo, andava naquele po-representar os municípios de-5 , , , M

|â^a»B.-Mirim e Ãqüiràz. j 
voado I,em^annado, e acompanha-

' 
Des representantesi dos 79 ;do dec,W,res desorae.ro. 

ptandodesacatar dishnctos cidadãosmunicipios. 56 pertenciam aoj ' 
n < -a

<-* ,-d I-,.. ..._V .. r,o i Para se evidee 2ó ao nciar corno e oesr_ dcPartido Democrata
Conservador.

Depois de aberta a sessão
pelo Sr, Presidente, uzou da
palavra o Deputado Paula Ro- ., -,„ , n r,.. cidadãos em destaque no partido

r> ador de Cariré, os quaes,

Sanfos, Empregado Federai; Frnn-!
cisco Xavier Fontenelle, Agerije da j
Estação; Fructuoso Aguiar Xime-;
nes, Antônio Augusto da Silveira
Rocha, AntônioÀdriãoda Silveira,
Anacletõ Rodrigues Lima, Segundo
supplenté do 5ub:Delegadò, Gus- Uma machina de escrever. E! tao limpo, tao distineto, tão
tavo^Gomes Parente, José Eocli-!prompto, tão rápido o serviço feito á machina, ijüe » preçodes Rosa1, l elegraphislã_da Estação desse apparelhoé compensado somente peio gosto que desperta
de Cariré. Domingos Ricaido Ri- a perfeição do trabalho que produz!
beiro da Silva e Miguel Adrião da
Silveira, Escrivão do Rètfis.o Civil.

Às Firmos áciiriíi estão dévidaméi.r-
le reconhecidas pelo 2 TaBèll.iao
Publico desta cidade, Sr. Antônio

uim [\odi'i'oües de Almeida.üü.

mmmmmmmmm
cabida a perseguição de que éstâ
sendo victima o Sr.Benedicto Pin.to'
çle Mesquüa basta que • firmerrtj
o abaixo assignadó, que se seguei

m
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drigues, declarando que. $

As ássginàt-írâs da
"A IMPRENSA" m

cn- iL^a« Conservadoraccôrdo corn o Sr. Presidente, .nao compactuam coma ínjusíapcr-
seguição feita pelo seu amigo.

Dentre estes citamos os Srs.

ç?cf

m
íiQ4lr

substabeleceu 24 procurações
para amigos seus representa-
rem os municipios, afim deUA. , n , ]U , \ % ¦ ¦¦&¦¦&(

. , r ' , , MiQU.el Pas -hoal braqa, Antônio M'fittterem tantos representantes ,, " . R... s ,. < \mW
i nonono bruto, respectivamente ^^

quantos forem o numero da- .. li n- ^1 „ ,-.. rx . , n secretario e membro do Jirectorie
quel es. Disse o Deputado Pau-1 , n <• i i i -? n , i or i i do Partido Conservador; Joãoa Rodrigues que das 2b dele- n , r , . j _ Tl ,„. b ' Paulo Cordeiro; João Inomaz decaçoes que recebeu para re- n u ¦ ¦& v ,M . . / ,. | vasconcellos, rranciscoJlerrniruo
presentar os municípios, ticou n . p . v • u ( u, i- ' Ponte, rrancisco Aavier Fontenelle,somente com a de urania e a r , r n , n .

, D uustavo uomes Parente, LrJornm-
c1e 

,J 
a'in^ . . . I gos Ricardo Ribeiro da Silva eA de O canja por ter sido a p

primeira que

sào pagas adianta- gg

'8
damente!.
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JiegisiQ Social
Fizeram aun

Anniversarios

Compre V. Excia. uma machina de escrever. Mas, escolha
antes de tudo, a QUALIDADE e o PREÇO. Examine a "TORPE-

H^DO" Admire a sua elegância, a sua perfeição absoluta, a suaJ í resistência, os inimitáveis melhoranièntos que possue, a solidez
das suas peças, a facilidade que proporciona ao operador, a

! suavidade do seu funecionamento, as vantagens que offeréce
í para ser desmontada SEM AUXÍLIO DE PAR \FUSADOR!

os;

so distineto amigo Manoel Ponte
29—0 digno cavalheiro Sr. Isaias Cal-

, Napoleão Gonçalves Pereira e 30—O nosso dedicado amigo (X Joãorecepe.ll e a (le . , pnrl:rit,, &*& tpArjM\d«mfn Gnteilberíí Mentles, que açtuaiméiitè re-
Palma, por nao ter podido com-': ¦¦ , . , , • , f \&l%,nc.lHl° de m^fPt .,. „¦¦. .. 'r ... K, ... , .. i-te; genro e sobrinho do chete mar-1 30-O nosso amigo capitão Antônio
municar aO Cheie d ani devido-^ Q , Jfcb,,co.de A,,„jo, residente e,n Belen,
a falta do telegrapho. ^

2õ-de Agosto, a exma.sra. d. Latira; Peça o nosso cataloeo e condicçoes de venda.—-Vendemos ade Saboya Ponte, digna consorte donos- -~""" módicas prestações mensaes

Em seguida, o illustrado Pre-^ kj. >
iHpnfp ria Â'Rftpmhlí»'fl í.pnntíí-'

| ao ' 'ara.
* 30--O nosso digno amigo Felix Ignacio

P Aragão & Cia.—Sobral
_»*«_•. :mmam9amwimamsi nxiegmamim nu a wa_ia

sidente da Assembléa, Deputa xo assignaabs, d,f . |lva I nio Oallas pela vi.ita com que nos dis-1 CAP. APPARIC10 DE MELLO MA-
tOfJOS Vi-.(/ .nwih-nrli.-r. imicm .•> lÃ-1 Unr ! tin2uiu- I OALHÃES —Distinguil.l-n08 C0M1 a SU»

dbPaülâWri_uês ürooôzaue no *>z0 d05 n^05 '"|v,i0í *'$!T%^T^^\á$^^* *&*.¦%& ^»« SÔSP ^°~m
aordUiaKOangLieS,piOpOZ que v.^ ^nrik** r^A^-.h^nesi^^c ": ' cntenp?Q funccionano da Pr.», :dim, criterioso

róitiira Municipalfossem acclamados o Senador - ,- , .. . . , c f ,¦ n, « --.. , r\ j. a voaçao de fature, no município lp de Setembro-0 nosso amig.
João Thomé e 0 Deputado: i ci__i •(-,,_, r.c i;VÍV- iaimino de. SÒiiza Vianna.i< j "'ri i ue Dobrai, nlormados de que. 10 A ,.vrll., Qr„ n Dnim„^H;,,i^Moreira da Rocha como repre- • '' ~A "'•* -id- D- KaiuuMdinha
sentantes do Partido Dernocra-

abaixo assignado, formulando aldini.

o nosso amigo A- Cap. Apparicio de Melio Magalhães, hon-bdoral Timbó, residente na florescente ci- irado Prefeito Municipal de Campo-Gran-
dade de Ipü. | dé, onde é poderoso esteio do Partido—Vindo da capital do Estado, transi-: Democrata,
tou por esta cidade, destinando-se á Vi-! Ao distineto amigo agradecemos a vi-

vis e sociaes, residentes nesta iJo
. i ,t.Vll lliuiiiv.ii.ui

amigo Be

Gm'.
.)• '! sodistinetissimo amigo J.J. Carvalho Firmo, I i^n i <u/ *n am\-a »

• K "• ¦ •- - •• ' Ha alguns mezes, se encontra com sua

algumas pessoas, no Calor do marãe__ Tavares, digna esposa do Sr. Aü-! ^^MíSlC?#M^ ^^S"! SÍta que ^'ú^^ «9.?füZ

j o j i ri r • uwuiAvj assionado,de Setembro fluente o que foi uma ideia deK §.. B.ne-' ^nlal,„0S:
recebido com saüs ação de qua-idid0 pinlo dcHM ila conhc.; Hoje-2, a «pd_™i.e_»ni d. for
SI toda a ASSembléa. I .1 ti ,. . A Icina Barreto Lima.

—Vimos nesta cidade o nosso particu- „v,51,ría,v,:i;, ,.,:¦ * -n 4 -r i '------ e.xma. lamina na florescente villa de Taulia.lar amigo Sr. João Rubim, commerciante
em Ubajara. O Dr. Luiz Vianna está naquella loca-

PM™ n,« c-n-wl-wv fknoh I c.l(^0 Por Bençicj.icto Cunilga, an-, 3-A distineta senhora D. Benivinda de! -Deu-nos o prazer de sua apreciável hdade sertaneja exercendo a sua clinica
raiOtl C1Í1 begUiaa O UepUta- > r.rmaclft hrbendn íiisiiítÂnHh- Almeida Monte. , visita o nosso digno amigo e cOrreligio- com mmto proveito para a população em

LO RaimUíldO de Arruda, aCCla- i ,?í?c !?!?P! 3.^À acatada senhora D. Mocinha Ro- »¦"« Elysio Águia, honrado .icojter-,«era..
. , ^ ,J , , :COm ares de valentia, Geralmente drigiies ciante em Canre, pfidee influente político Ao distineto amigo,!"A Imprensa," muimanuo o nome do Deputado Jo- os homcns de dest 

* 
desÍ8 lo. 

"* Particpações ! derao-cra,a- ^^m, a^m^::mt6m
sé Accioly como representante calida(1 e mais 0^,ras fllír0do Partido onservador. , u Á u• t j«, t^ tas que toldam o ambiente da mo-i ornando a pa avra, o Depu- 1

—De Pires Ferreira demorou-se entre ' cartão; de visita.
—-O íiossp prestlmpso amigo Maximi- nòs, acompanhado de sua exma. familia,

no Barreto Liim e sua é.xnia. senhora D. o nosso amigo capitão Josè Theophilo.
Antonieta Solou Barreto Lin;a, fizeram- ~'^n.' ÇOrr-panhia cie suas dignas irmã1

. . ,-* j o 
' 

a•.'".¦¦" ral, vimos protestar, e provamos i nos attehciòsa participação «o nascimento senhorita Fráucisquinhà Bezerra e D. Kai-! das 
'caVis 

Ha ràniptado tOSta Souza prOpOZ por nprpc,-r:;n (g; aí^ Sr de «eu filbiiiii0> °.ue íi:i Piíl bàptismal muiidihha Bezerra Thaumaturgo, andou P
amnpònilp cn. 3. lRL"Jül iU lU1' Mut- C:>i,L ^l - j receberá o nome de Deolindo. nesta cidade o nosso bom amigo José'

—Com sua exma. esposa eucontra-se
Mitrè nos o nosso digno amigo Sr. Hugo

ai, activo! representante dc conceitua-
tal do Paiz.

acclamaçao urna muiau u. »u- p s- ,f-A • a a i r\ Denedictohdanedade ao Governo do Des- \
\a • i r» modo e

nao procede
embargador Moreira da Rocha,

desse Ao digno amigo e à sua exma; esposa Bozerra, residente em Campo-Grande. |
ní»rn nnd«i ar.máAn nn» ^gradecciriiós á attetição que nos dispensa- --Da prospera villa de Santa-Crnz, es- iiu.,11 auuv» ani.djo pu ram e a oéòlitidõ dezcjamòs um veniurõ- teve entre nòs o nosso devotado amiVo :

k VJ w»r.-fwwrr* vau

bíicárhènle e o conhecemos rèsr so porvir

-•¦De Nova-Rus's<
cuia fecunda administração te- "»_.,,,„ ri, , peitador, honesto e cumpridor deceu grandes elogios. j

A,b i -. ,b ,. n. seus deveres.A saudação do digno Depu- n*, . p, Y b , r i c para que nao sollra aquei- commerciante¦tadoDeaOCratarespondeuagra-.j 
j.1 d- 

MQufl|Quer 
desacato OU --A^mpanhado de sua exma. familia

decendo S. Excia. o Sr. Desem- rr u • • ¦ í ?.dtí -sua .c"nharda'a prendada senhorita
j n . , , , c- i . lollensa pnysica, vimos em lempO Francisquinha Bezerra, demorebargador Presidente dO Estado. t ( f cidade em dias da semanar? ,~ .-, .protestar, e por de aviso a queur„„ ,' , . s.vnaiia, .,Fez-se ouvir, então, o Dr.; K , ..

Alfredo Silvano, hábil guarda-livros da'
VÍAIANTFS Associação Commercial Santacruzense.../.iain^ TENENTE 

JOÃO VÍEIRA-Vindo de !v.ve eutv: !;0:v o Gratheus, onde exerce com muito critério'

DR. ORLANDO FALCÃO
-MÉDICO--

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Ciruroiá tle urgência.

Acccita chamados para qualquer par-; nosso amigo Raimundo Euciides, probo e correcção as funeções de Delegado Mi-
familia !ífmlf/lVf ^ -^ -° disc,>linado I te/dTlÍnha'dX'S^rle^mSícps^-• '.^nuia militar tenente João. Vieira. t zinhos ''20x

morou-se nesta t í° dif° militar c,ezeÍam?s m tenha CEARÁ-S. BENEDICTO 
V '

morou-se nesta feito grata permanência entre nòs
passada, o

de direito.
1 . nosso correcto amigo Manoel Thaumatur-: go, honrado commerciante em Pires-Fér- \

r> i re'ra- 'Cariré, 10 de Agosto de 1925, -Esteve nesta cidade o nosso bom a-!
migo e correligionário Sr. José Liberato. í

Correia Lima, que propôz cons-
íasse na acta da sessão uma
moção de solidariedade ao emi- João José de Sá, Tacianò Pe~ -com sua exma. esposa chegou dei
nente homem publico Senador reira, Miéüel P. _Wja, Fran--. Canindé, via fortaieza, o nosso particular;- .... „m.,rn lo-.o DorteUa.

a capital da Republica o
letíado de policia; Antônio Rodri- íjistineto facultativo Dr. Josè Jaçome de

i L í t - c < Oliveira,
gues dos vbantOS, dose Turtado OC j 

-Demora-se nesta cidade o nosso j
Mello, Francisco Rodrigues dos vaiproso amigo e devotado correligioria-
o , c • /S . D n0 Caj>ií;ío }r:]iQ í;jnía Rõdn^rrs; verea-
oaníos, rrancisco Lapislrano.kf;

«n mmm*:»

João Thomé, assignada pelos 56 cisco Saturnino d'Araujo, sub-de--;a^egU/uTaraP°rtel,a
representantes do Partido De-
mocrata dos Municipios, reco-
nhecendo-o como seu Chefe'Su-
premo.

Foi lavrada em seguida a acta
da sessão, sendo transmittidos
alguns telegrammas ao Presi-
dente da Republica e aos repre-
sentantes escolhidos: Senador
João Thomé e Deputado Mo-
Moreira da, Rocha pelo Pari
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M, CORREI 2fc Clfl.
miro Aguiar 

^^^.\^^^S^f::»:^ Acaba de ser inaugurado em magnífico prédio, assobradadoíbrain AimeiJa. Napoleão üonjfli-; -Estiveram entre nós os nossos devo-,num dos locaes mais arejados desta cidade, com vastas acom-ves Pereira. João de Paula Cor-j^^^ nara m^dá « Hi«nn^ a,J« teoià&$M!M
deiro, João Ihomaz de Vascon j tos, honrados conimf
cellos, Antônio Honorio de Britto,! ^Encontra-se nesta

migo sargento Àníher
UinnO Kodngues dos bantOS,,!plinádo e correcto militar.

Juiz de Gosamenío; F
que sef§zia sentir em Canindè com relação a uma casa deste

gênero, e hoje os senhores viajantes e romeiros poderão
, , ., . n ..» i- • i 'i ¦ c s. ¦ nu -- vir certos de encontrar o conforio c n b.nii íiatarnonío cijiflSé Accioly pelo Partido.Gonser-^Garcez de Lyra, Francisco Herrni- rn° §r-Antomoi Oallas, representante da- fa|+a üufr'ora tantos cotnmpntari^ rtr<<-m n* . iLU».l'"Jl

J , ,a . i _ D j. , Pap'lana Ribsíro, da capital do Paiz. mua uuu oíd tcüituò CüHimeniariOS GtS.airo&OS • e_aram SvihrAmo da Ponte, João Kodngues dos j Somos muito agradecidos ao Sr. Anto- esta tradicional Cidade. --- <"™-^ i.^^ '-.- <«~- ure

'ranCISCO —Esteve nesta cidade o nosso jcvêu a*
do Democrata eo Deputado jo-l Arisíides dos Santos, Francisco 

inlfrVeinoasnaevisitaeSdo 
distineto cavalhèi-

yador»
J i Canindérjulho de 1925, (2)

LEGÍVEL


